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INTRODUÇÃO

Os dosímetros termoluminescentes (TLDs)
são amplamente utilizados para medidas de
dose de radiação em diversas áreas de
pesquisa, especialmente onde o tamanho dos
detectores é um fator importante. Em
aplicações clínicas, medidas de dose usando
TLDs constituem uma parte importante no
processo de validação do sistema de
planejamento de tratamento. Este trabalho
descreve uma metodologia [1,2] para
caracterizar cada dosímetro, estabelecendo
um fator de calibração individual, objetivando
aumentar a precisão, reduzindo os
deslocamentos sistemáticos devido a
instabilidades térmicas e óticas, a fim de
alcançar o nível de precisão requerido em
dosimetria clínica [3,4].

OBJETIVO

Este trabalho pretende auxiliar o
aprimoramento das técnicas de radioterapia
com feixes de elétrons, apresentando
parâmetros clínicos mais acurados,
contribuindo para um melhor planejamento do
sistema de tratamento, aumentando sua
eficácia. No presente trabalho, são utilizados
dosímetros do tipo pastilha TLD 100 Harshaw,
para medidas experimentais de perfis axiais e
radiais de dose, feitas em fantomas de água,
rotineiramente realizadas no procedimento de
calibração dos aceleradores no Instituto de
Radioterapia do Hospital das Clínicas de São
Paulo.
Esses parâmetros obtidos, associados aos os
dados fornecidos por outros integrantes do
trabalho utilizando câmaras de ionização e
diodos serão utilizados em uma segunda etapa
do trabalho, onde se pretende-simular,
através de códigos de Monte Carlo, os
tratamentos realizados em centros clínicos
de radioterapia para cálculo de dose
absorvida.

METODOLOGIA

Tratamento térmico
O tratamento térmico recomendado pelo
fabricante (Thermal Electron-Eberline)
consiste em submeter as pastilhas a uma
temperatura de 400 ºC por uma hora, e em
seguida tratar os dosímetros por duas horas
a uma temperatura de 100 ºC.
Irradiação
Os dosímetros foram irradiados no acelerador
linear VARIAN CLINAC 2100C do Hospital das
Clínicas com feixes de elétrons com energias
de 6, 9, 12 e 15 MeV.
Resposta termoluminescente
A leitura dos dosímetros foi realizada em uma
leitora Harshaw modelo 3500, com exceção
de três leituras realizadas em uma leitora
Victoren, com o auxilio de uma digitalizadora
e utilizando o programa WinREMS PL-
26732.8.1.0.0. Os picos de emissão puderam
ser analisados isoladamente, utilizando apenas
os picos 4 e 5 de maior intensidade e que
são também os mais estáveis [3,5].

RESULTADOS

Após algumas irradiações foi possível observar
o comportamento de cada dosímetro em
relação à média. Uma vez definida esta
variação foi calculado um fator de correção
para cada dosímetro, por um método de
análise que reduz o efeito das interferências
ambientais e térmicas, uma vez que a leitura
foi normalizada em relação a uma leitura
padrão escolhida.
Esta análise permite trabalhar com todo o
conjunto mantendo uma incerteza abaixo do
valor mínimo de precisão exigida para
utilização na dosimetria clínica [3,4].
Os dosímetros termoluminescentes foram
separados em dez grupos, com nove
dosímetros cada um, escolhidos
aleatoriamente antes de cada irradiação. Os
grupos foram irradiados separadamente nas
mesmas condições alterando apenas a
profundidade, estabelecida pelo número de
placas de água sólida, permitindo o



levantamento de PDP`s (Percentual de dose
profunda) para as energias de 6, 9, 12 e 15
MeV. As figuras 1 e 2, representam
respectivamente as medidas experimentais de
PDP para energias de 6 e 15 MeV. Pela análise
dos resultados é possível observar o aumento
da dispersão das medidas, que indica um
possível desvanecimento dos dosímetros
devido ao tempo de uso.

Figura 1: Medidas experimentais com TLD´s
comparadas com câmara de ionização, para
feixes de 6 MeV

Figura 2: Medidas experimentais com TLD´s
comparadas com câmara de ionização, para
feixes de 15 MeV

CONCLUSÕES

Os resultados obtidos apresentam boa
precisão demonstrando que é possível
trabalhar em dosimetria clínica utilizando tal
material, tornando um bom resultado
complementar as medidas realizadas com
câmaras de ionização.
Normalizando a partir de uma determinada
leitura, é possível excluir fatores ambientais
e humanos, analisando apenas a resposta do
dosímetro, obtendo assim um fator de
correção mais preciso, reduzindo o desvio das
respostas. No entanto é possível observar
que este fator muda devido ao
desvanecimento dos dosímetros, necessitando
assim de calibrações periódicas.
Uma nova calibração será feita para obtenção
de novos fatores de calibração e análise das
mudanças provocadas pelo desvanecimento
dos dosímetros devido ao uso. Pretende-se

assim estabelecer a utilização de metodologia
confiável para o trabalho com dosímetros
termoluminescentes do tipo LiF-100 em
dosimetria clínica.
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